
Uma tentativa de interpretação teórica do extrativismo amazônico 

Resumo 

É proposto um modelo teórico para interpretar o 
processo extrativo, caracterizando dois tipos distintos: 
o de coleta e o de aniquilamento, sugorindo tratamen­
tos diferenciados na exploração, preservação e conser­
vação. Explicação da dinâmica do processo extrativo, 
início e final e a dificuldade de compatibilizar bens li­
vres e bens de mercado com vistas à conservação e 
preservação dos recursos naturais e sua exploração 
econômica. 

INTRODUÇÃO 

O processo extrativo sempre foi entendi­

do como primeira forma de exploração econô­

mica, limitando a coleta de produtos existen­

tes na natureza, com baixa produtividade ou 

produtividade declinante, decorrentes do cus­

to de oportunidade do trabalho próximo do ze­

ro ou do alto preço unitário devido ao mono­

pólio extrativo, O tendendo a sua extinção 

com o correr do tempo. Muitas das antigas 

formas de extrativismo fazem parte hoje de 

culturas ou criações racionais, outras desa­

pareceram, algumas estão cm vias de processo 

de domesticação e novas atividades extrati-

vas poderão surgir. 

O fato de as atividades cxlra l ivas estarem 

relacionadas com o esgotamento desses re­

cursos, que em alguns casos são de proprie­

dade comum, com exceção do ar, são locali­

zados afetos aos efeitos externos da explora­

ção pelo homem tem motivado ultimamente o 

aparecimento de certas medidas de sentido 

conservacionisia, notadamente as relaciona­

das com a proteção da floresta amazônica. 

A despeito da alta importância que o ex­

trativismo tem desempenhado na formação 
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econômica e social do Brasi l , os enfoques de 

análise tem sido convencionais, bem como os 

tratamentos dispensados a este setor. A fron­

teira de conhecimento abrangida por vários au­

tores diz respeito aos aspectos econômicos e 

socia is, da irracionalidade do sistema, da sua 

baixa produtividade e da necessidade de sua 

racionalização. São de caráter descrit ivo, sen­

do que não foi encontrada nenhuma referên­

cia com vistas a teorização econômica do pro­

cesso (Benchimol, 1966; Mendes, 1971; Reis, 

1953). 

No caso da região amazônica, dada a quan­

tidade da existência de seus recursos natu­

rais, o extrativismo tem desempenhado um 

papel decisivo na formação econômica e so­

cial da região e do Brasi l , sobretudo pela ex­

ploração extrativa da seringueira. 

A pauta de produtos extrativos ( J) atual­

mente explorada no Brasi l ' é bastante extensa 

abrangendo borrachas, gomas não elásticas, 

ceras, fibras, sementes oleaginosas, tanan-

tes, alimentícias, aromáticas, corantes, medi­

cinais, tóxicos, madeira, caça e pesca, envol­

vendo grande parcela da população rural na 

coleta e nos processos de beneficiamento, in­

dustrialização e artesanato, formando diversos 

tipos característicos e peculiaridades regio­

nais. 

A pressuposição principal do extrativismo 

requer a existência de recursos naturais que 

tenham potencialidades para exploração eco­

nômica, quer através do seu consumo " in na­

tura", beneficiamento ou industrialização. Re­

quer também que estes produtos sejam com­

petitivos em relação a determinados produtos 

substitutos ou complementares ou a inexis-

( * ) — Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido, Caixa Postal 48, Belém, Pará. 

{1 ) — Em certas áreas do Nordeste dada a grande dispo nibilidade de mão-de-obra pode aventar-se a hipótese da 
manutenção do extrativismo como docorrente do baixo custo de oportunidade do trabalho. 

[2) — Não é mencionado o extrativismo mineral por ser um recurso não renovável, portanto não passível de explo­
ração sustentada ao longo do tompo. 
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tência de qualquer substituto no mercado. Em 

relação a estas considerações e ao conceito 

geral do extrativismo, procuraremos discutir 

algumas implicações teóricas ligadas co pro­

cesso extrativista. 

CLASSIFICAÇÃO DO PROCESSO E X T R A T I V I S T A 

Os processos extrativislas podem ser 

classif icados em dois grandes grupos quanto 

a sua forma de exploração: ( 3) 

EXTRATIVISMO POR ANIQUILAMENTO OU 

DEPREDAÇÃO — Quando a obtenção do recurso 

econômico implica na extinção dessa fonte, 

ou quando a velocidade de recuperação for in­

ferior à velocidade de exploração extrativa. 

Trata-se, por exemplo, da extração madeireira, 

do palmito e da caça e pesca indiscrimina­

das; (4) 

EXTRATIVISMO DE COLETA — Quando a sua 

exploração é fundamentada na coleta de pro­

dutos extrativos oriundos de determinadas 

plantas ou animais. Nesse caso, é, comum for­

çar a obtenção de uma produtividade imedia­

ta, levando ao seu aniquilamento a médio e a 

longo prazo. Como exemplos desse grupo, te­

mos a seringueira, a castanha-do-brasil etc. 

No caso em que a velocidade de extração for 

igual à velocidade de recuperação, o extrati­

vismo permanecerá em equilíbrio. 

Em ambos os casos, as substituições por 

outras atividades econômicas ( 5) levam tam­

bém ao seu total aniquilamento das antigas 

formas de exploração extrativa. 

INÍCIO DA EXPLORAÇÃO EXTRATIVA 

Certos recursos naturais tiveram a sua 

exploração acelerada nos dias atuais, culmi­

nando com o aparecimento de movimentos 

ecológicos contra esta destruição ou o apare­

cimento de novas formas extrativas a serem 

desenvolvidas. A intocabilidade pode ser ex­

plicada como sendo uma oferta potencial, cujo 

preço de exploração excede o preço da de­

manda potencial por este determinado pro­

duto. 

Com o desenvolvimento da tecnologia, 

métodos de exploração ou com a melhoria das 

condições infraestruturais, as condições para 

o extrativismo são viabil izadas, induzindo ao 

início da exploração extrativa. Para alguns pro­

dutos com o crescimento da demanda e do 

caráter exclusivo do produto, o seu plantio em 

bases racionais é induzido com a disponibili­

dade de tecnologia de produção. Nesse caso, 

a seringueira e o guaraná são exemplos típi­

cos de sua expansão em bases racionais e a 

castanha-do-brasil encontra-se em vias de do­

mesticação através da pesquisa. 

O início da exploração pode ser entendi­

do como tendo uma oferta potencial ÍS ) bas­

tante grande de determinado recurso natural 

como um bem livre e uma demanda potencial 

(D), inicialmente pequena (Fig. 1a.). Com o 

tempo, dado o crescimento do mercado, a me­

lhoria dos processos de transporte e comer­

cialização e obras de infraestrutura, estas ten­

deriam a entrar no equilíbrio com o cresci­

mento da demanda (Fig. 1b). 

A intensificação da exploração de madei­

ras na- região amazônica pode ser entendida 

como o aumento gradativo da demanda por es­

te produto, associado ao processo da implan­

tação de grandes fazendas para criação bovina 

causando as grandes devastações na região 

em relação a duas ou três décadas anteriores. 

A abertura de estradas e o crescimento da 

demanda condicionaram a viabilidade econô­

mica destas explorações. 

( 3 ) — Esta classificação feita para o desenvolvimento da teoria difere das usualmente conhecidas como recursos 
naturais renováveis e não renováveis feita por Hagget (Ritter, 1975). Não é considerado o caso de "belezas 
naturais" para fins turísticos que alguns autores caracterizam como recursos naturais. 

( 4 ) — O extrativismo mineral se inclui nosla categoria, com a diferença de que a sua exploração levará ao esgota­
mento definitivo, como é o caso das reservas petrolíferas. Certas formas de agricultura predatória podem 
ser enquadradas nesta categoria, levando ao esgotamento do solo, erosão, etc. 

(5 ) — A substituição pode ser feita passando de um produto extrativo para outro em função dos preços e merca­
dos condicionados pelo sisloma social peculiar no extrativismo ou deslocado para outras atividades fora do 
setor." 
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O processo de "queimadas" bastante típi­

co na região amazônica, onde grandes quan­

tidades de madeiras nobres são inutilizadas, 

a par dos aspectos culturais, exiguidade de 

tempo, custo de preparo da área mais econô­

mica, fertilização do solo e manejo mais fá­

cil, pode ser explicado como sendo um proble­

ma econômico. O agricultor ass im procederia, 

uma vez que o preço de exploração do recurso 

seria superior ao que o mercado poderia pa­

gar por ele; daí a razão de sua inutilidade, pe­

lo fato de as madeiras para aquelas condições 

do produtor serem um bem livre, dada a dis­

ponibilidade de madeira na área e do seu bai­

xo custo seria pouco estimada. ( 6) A constru­

ção de estradas ou de indústrias madeireiras, 

tornam a extração econômica, passando, nes­

ta segunda etapa, a sua exploração. 

FINAL DO PROCESSO DE EXTRATIVISMO 

A fase final do extrativismo pode ser In­

terpretada como sendo o esgotamento de seus 

recursos naturais ou dada a rigidez da oferta. 

Para o extrativismo por aniquilamento com o 

deslocamento da curva de oferta para a es­

querda, pela redução dessas fontes de recur­

sos, levando por conseguinte a elevação dos 

preços a cada nível de equilíbrio (') (F ig . 1c) . 

A longo prazo, por não atender a exigência da 

demanda, dado o nível de rigidez de preços, a 

partir do qual não seriam suportados maiores 

aumentos, tendendo a aumentar o excesso da 

demanda positiva levando a uma instabilidade 

warlasiana (Bi las, 1973; Friedman, 1971). 

Para o extrativismo de coleta, dado o fa­

to de atingir o ponto em que a oferta passaria 

a ser inelástica, onde os preços atingiram ní­

veis tão elevados que seriam estimuladas as 

formas racionais de cultivo ou criação, levan­
do ao s o u abandono ou a s u a subst i tu ição por 

outras atividades (F ig . 1c) . No extrativismo 

de coleta, é comum também verif icar o aniqui­

lamento em busca de obter maior produtivi­

dade imediata, por exemplo, os seringueiros 

danificarem as árvores com o intuito de obter 

maior produção, sugerindo uma curva de ofer­

ta a curto prazo negativamente inclinada. (8) 

Para algumas espécies, a exploração ex-

trativa é feita tanto por aniquilamento para 

uma finalidade e de coleta para outra finali­

dade. Corno exemplo desse caso típico, te­

mos o da palmeira do açaí, na qual são obti­

dos o palmito por aniquilamento e o suco pela 

coleta de seus frutos. 

Mesmo para o extrativismo de coleta, não 

deixam de ser aniquilados, uma vez que estes 

não fazem parte de uma exploração racional, 

por depredação, aumento de uma produtivida­

de imediata ou a sua substituição por outras 

atividades mais competit ivas. 

CONCLUSÕES GERAIS 

A exploração extrativa não se faz de ma­

neira isolada, mas envolve todo um complexo 

rural, urbano e industrial, com vinculações no 

mercado nacional e internacional. Por exem­

plo, com o crescimento das cidades da Região 

Norte, aumentando consideravelmente as im­

portações de produtos industrializados do cen-

tro-sul criou-se um fluxo para a maior explo­

ração extrativa de madeira na região. 

O processo de extrativismo é iniciado 

quando esta deixa de ser um bem livre, com 

o crescimento da demanda. O final do extra­

tivismo, dá-se quando há o esgotamento com 

o seu aniquilamento ou quando a sua oferta 

(6) — A este aspecto deve acrcsccntar-so a dispersão humana na região, a grande distância aos mercados tornan­
do elevado o custo de transferencia e do sistema social no processo extrativo. Quanto à abordagem do 
problema de mãb-dc-obra no procosso extrativo uma autorização econômica será divulgada posteriormente. 

( 7 ) — Esta pressuposição bascia-sc para um determinado espaço geográfico e num horizonte a longo prazo. A curto 
prazo e com a entrada gradativa do novas áreas extrativas, pode haver o deslocamento da curva da oferta 
para a direita, levando por conseguinte a uma queda nos preços reais do recurso, tanto para o extrativismo 
de aniquilamento como de coleta. 

(8 ) — Para o extrativismo, há uma nocessidade de desen volver modelos teóricos de oferta levando-se mais em con-
, ta os aspectos dinâmicos acima levantados do que, por exemplo, a simples pressuposição do conceito nerlo-

vlano INerlove, 1958). 
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Fig. 1 — Potencial de lecurso extrativo, processo inicial e fase final do extrativismo por aniquilamento e coleta. 

se torna inelástica para satisfazer a demanda 

Em ambos os casos os níveis de equilíbrio 

são atingidos com a elevação constante nos 

preços ( ' ) . Nas duas situações, a não existên­

cia de produtos substitutos adequados pode 

levar ao aperfeiçoamento do seu processo de 

produção, via tecnologia, passando à explora­

ção racional, cuja demanda de tecnologia pode 

ficar regulada pelo mecanismo de autocontro­

le e pelo fato de a competição com produtos 

artificiais, produção em bases domésticas se­

rem altamente dispendiosas ou da inviabilida­

de de sua domesticação. ('") 

A teoria exposta permite delinear trata­

mentos distintos para o extrativismo quanto 

ao sentido de sua preservação. No caso do 

extrativismo por aniquilamento a limitação da 

expansão da demanda através do aumento de 

seu custo de exploração, la is como impostos, 

taxas, a não execução de obras infraestrutu­

rais e outros podem retardá-los ou dificultá-

las, mas a longo prazo torna-se inevitável a 

sua exploração. (") Há o perigo de que pelo 

seu baixo custo, -6eria pouco estimado, levan­

do à exploração predatória c seletiva; neste 

caso, o Governo deveria estimular a explora­

ção mais racional e possível desse recurso. 

Paralelamente, o Governo deve procurar esta­

belecer áreas ou espaços destinados a sua 

preservação, tais como reservas, parques e 

f iscal ização. 

No caso de extrativismo por coleta, a po­

lítica a ser seguida seria evitar a depredação 

desses recursos, estabelecendo padrões mais 

rígidos para a sua manutenção e evitando a 

sua substituição indiscriminada por outras ati­

vidades competit ivas. 

Comum para ambas as formas de extra­

tivismo, ser ia uma política visando a desen­

volver pesquisa para que a médio e a longo 

prazo possibilitem a elaboração de tecnolo­

gias para desenvolver estas atividades em ba­

ses racionais. Nesse elenco, colocam-se tam­

bém os recursos extrativos potenciais que po­

derão tornar adequados a sua utilização pela 

descoberta de alternativas de uso ou que apre­

sentam viabilidade pela domesticação. 

Outras medidas são l igadas ao incentivo 

para o plantio ou criação racional de recursos 

extrativos que devem ser estimulados não só 

nas áreas onde são desenvolvidas estas ativi­

dades, mas também nas de consumo desses 

( 9 ) _ Apesar da inexistência do comprovação empírica, é possível que com a perda do monopólio extrativo com a 
concorrência de produtos artificiais ou sua exploração em bases racionais o nível de preços decresça a fim 
de acompanhar a dos produtos substitutos ou das explorações racionais. 

(10) — Este aspecto representa uma critica ao mecanismo de autocontrole na difusão de técnicas modernas propos­
ta por Paiva (1975). 

(11) — É possível que os solos menos férteis o Inóspitos para o desenvolvimento da agricultura mantenham a com­
petitividade do extrativismo por mais tempo. 
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produtos extrativos. Nesse coso, o refloresto-

mento constituiria um exemplo típico. Alter­

nativas dirigidas para a área de educação da 

população no sentido de maior preservação 

dos recursos naturais, uma política de ass is­

tência social dirigida aos cxlralorcs e a for­

mulação de padrões mais rígidos para o esta­

belecimento de outras atividades em substi­

tuição às atividades extrativos devem ser es­

timuladas. 

Finalmente, deve ressal lar-sc que, no s is ­

tema de livre mercado ( " ) , a orientação das 

atividades no extrativismo pela mão invisível 

de Adam Smith na ação dos indivíduos em pro­

moverem o interesse público são prejudicadas 

para atingir o estágio do ótimo de Pareto (Bi-

las, 1973; Henderson & Quandt, 1976). Quando 

se busca obter o seu aproveitamento leconô-

mico e o sentido de preservação ecológica, 

uma vez que os recursos extrativos quando 

deixam de ser bens livres passam a ser regu­

ladas pelas forças do mercado, porém com a 

diferença de que apresentam uma oferta rígi­

da, necessitando de um tratamento diferencia­

do dos recursos não extrativos, pode afirmar-

se que na região amazônica, a exploração ade­

quada e a preservação repousam lambem nas 

mãos de empresários individuais, uma vez 

que o interesse público se subordinou ao inte­

resse privado. 

S U M M A R Y 

A theoretical model to understand two kinds of 
exploitation (through gathering and through elimination) 
is proposed. Specifical treatments for exploration, pre­
servation and conservation are suggested as well as 
is provided explanation on the dynamic of the exploi­
tation process, from the beginning to lho end, and the 

difficulties envolvod in hnrmanUina bath, h-aa and 
market goods, aiming the conservation and preservation 
of natural resources and their economical utilization. 
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